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O Datafolha iniciou suas atividades em 1983, inicialmente como um departamento de pesquisas do 

Grupo Folha da Manhã. Foi criado para realizar pesquisas de opinião pública e contribuir para o 

conteúdo dos jornais e serviços da empresa. De lá para cá, as atribuições do departamento 

cresceram, ele se tornou uma empresa independente, conquistou inúmeros clientes e, atualmente, 

é um dos mais importantes institutos de pesquisa de opinião do Brasil. Pouca coisa mudou, no 

entanto, na filosofia de trabalho que alia rigor técnico, ousadia e transparência na execução dos 

projetos. Os resultados dessa trajetória se confundem com a história do Brasil nas últimas décadas, 

e ao menos parte dela você pode conferir em nossa linha do tempo.

Sobre o Datafolha e o Datafolha

O Fórum Brasileiro de Segurança Pública foi constituído em março de 2006 como uma 

organização não-governamental, apartidária e sem fins lucrativos, cujo objetivo é construir um 

ambiente de referência e cooperação técnica na área de atividade policial e na gestão de 

segurança pública em todo o País. Composto por profissionais de diversos segmentos 

(policiais, peritos, guardas municipais, operadores do sistema de justiça criminal, 

pesquisadores acadêmicos e representantes da sociedade civil), o FBSP tem por foco o 

aprimoramento técnico da atividade policial e da governança democrática da segurança 

pública. O FBSP faz uma aposta radical na transparência e na aproximação entre segmentos 

enquanto ferramentas de prestação de contas e de modernização da segurança pública.



Definições conceituais

O Índice FBSP/Datafolha de Efetividade da Segurança Pública traz o efeito combinado entre 
medo da violência, risco e vitimização criminal, não se restringindo apenas à dimensão do delito 
em si. Ele não se baseia em registros administrativos e visa cotejar os dados disponíveis com a 
percepção e a vitimização declaradas por uma amostra da população adulta com mais de 16 
anos de idade do país. O Índice é a média ponderada destas três dimensões e mostra, no limite, 
uma medida do esforço necessário para que ações e programas sejam planejados, formulados e 
implementados. Assim, cada item do índice de efetividade precisa ser visto em relação à média 
geral e em relação ao próprio quesito (e os resultados deste piloto servirão como linha de base 
para os monitoramentos futuros).

Trata-se de um instrumento de análise complementar às estatísticas públicas existentes que 
pode contribuir para a identificação de políticas e ações que efetivamente reduzam o crime e o 
medo da população, em um ciclo virtuoso de valorização e construção da confiança nas 
instituições de segurança pública e justiça criminal. No limite, o Índice investiga a capacidade 
das políticas de segurança pública em, de acordo com os quesitos perguntados, transformar 
positivamente a realidade da sociedade brasileira em termos de aumento da sensação de 
segurança, redução da percepção de riscos e diminuição da vitimização criminal. Ou seja, ele 
mede a percepção da população em relação aos impactos das políticas na vida da população e 
a vitimização criminal para alguns delitos selecionados.



Notas Importantes

• O Índice FBSP/Datafolha de Efetividade de Segurança 
Pública não é um índice de eficácia, que analisaria o acerto 
das instituições da área em conduzir políticas exitosas. 
Também não é um índice de eficiência, pelo qual o êxito das 
políticas seria analisado na relação custo/benefício das ações 
(custos econômicos, legais, sociais, etc.). 

• Esta é uma versão piloto desagregável no nível das 
macrorregiões do país, desenvolvida pela parceria 
FBSP/Datafolha, mas pretendemos, caso existam novas 
fontes de financiamento, ampliá-la e ter índices para cada UF 
do país, dotando gestores e sociedade civil de um instrumento 
inovador de medida e intervenção. 



Perfil da amostra



Metodologia

✓ Técnica

Pesquisa quantitativa, com abordagem pessoal dos entrevistados em pontos de fluxo populacionais. As entrevistas foram
realizadas mediante a aplicação de questionário estruturado com cerca de 10 minutos de duração.

✓ Universo

População brasileira adulta com 16 anos ou mais.

✓ Abrangência

Abrangência nacional, incluindo Regiões Metropolitanas e Cidades do Interior de diferentes portes, em todas as Regiões do 

Brasil.

As entrevistas foram realizadas em 130 municípios de pequeno, médio e grande porte.

✓ Coleta de dados

As entrevistas foram realizadas entre os dias 04 e 15 de julho de 2017.



Metodologia

✓ Amostra

A amostra total nacional foi de 2080 entrevistas.

Essa amostra permite a leitura dos resultados no total do Brasil, pelas regiões: Sudeste, Sul, Nordeste e Norte/Centro-

Oeste.

✓ Margem de erro

A margem de erro para o total da amostra nacional é de 2,0 pontos percentuais para mais ou para menos, 

considerando um nível de confiança de 95%. Isto significa que se fossem realizados 100 levantamentos com a mesma 

metodologia, em 95 os resultados estariam dentro da margem de erro prevista.



Perfil da amostra
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Perfil da amostra
Em %
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Perfil da amostra
Em %
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Índice FBSP/Datafolha de Efetividade da Segurança Pública 



Quesito Investigado/Dimensão e 

Perguntas do Índice

Medo Risco Vitimização

Você diria que tem medo de (o 

entrevistador apresentada cada 

quesito investigado)? 

Se sim, muito medo ou pouco 

medo?

Em uma escala de O a 10, onde 0 

significa nenhuma chance de 

acontecer e 10 muita chance de 

acontecer, qual a chance de (o 

entrevistador apresentada cada 

quesito investigado)? 

Nos últimos 12 meses, o(a) 

senhor(a) foi vítima de: (o 

entrevistador apresentada 

cada quesito investigado)?

Ter sua residência invadida ou arrombada

RESPOSTAS INDIVIDUAIS DE 2080 ENTREVISTADOS

Ser roubado, assaltado ou furtado em casa, no 

transporte ou na escola/trabalho

De sofrer sequestro relâmpago

De ser vítima de agressão física (em casa e na rua)

De ser vítima de agressão sexual

Ter os seus conteúdos pessoais divulgados na 

internet

Ter parentes envolvidos com drogas

Ser vítima de violência ou agressão por parte das 

Polícias Civil ou Militar

Ter filhos(as) presos injustamente

Ser acusado de um crime

MÉDIA

Memória de Cálculo



EXEMPLO: A partir das perguntas foi calculado o índice da seguinte forma para cada variável (exemplo):

15

-

85

+ 100 / 200

= 0,15

RESPOSTAS 

POSITIVAS
RESPOSTAS 

NEGATIVAS

“não tem medo de 

ter a residência 

arrombada ou 

invadida”

“tem medo de ter 

a residência 

arrombada ou 

invadida”

-

Somou-se 100 para 

evitar um resultado 

negativo

+ 100

Dividiu-se por 200 

para chegar ao 

resultado entre 0 e 1

/ 200

Memória de Cálculo



FORAM ANALISADAS 10 VARIÁVEIS INDEPENDENTES E FORAM CONSIDERADOS PESOS DIFERENTES 

CONSIDERANDO O NÍVEL DE VIOLÊNCIA DE CADA UMA. 

Peso 1

• Ter seus conteúdos pessoais divulgados na internet

• Ter parentes envolvidos com drogas
• Ter filhos presos injustamente

Peso 2

• Ter a residência invadida ou arrombada
• Ser roubado, assaltado, furtado, em casa, na rua
• Sofrer sequestro relâmpago
• Ser vítima de agressão física
• Ser vítima de agressão sexual
• Ser vítima de violência por parte das polícias
• Ser acusado de um crime

Memória de Cálculo



Como é calculado o índice

Medo de algumas

situações do dia a dia

Probabilidade de

acontecer

Vitimização nos últimos

12 meses

O índice poder variar de 0 a 1

0 1

Quanto mais próximo de 1, mais efetivo

O índice total entre os brasileiros ficou em 

0,59

Índice FBSP/Datafolha de efetividade da segurança pública

0,59

+ + / 3



0,52

0,46

0,63

0,58

0,64

0,62

0,53

0,60

0,65

0,64

0,59

Total da amostra

0 1

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime



0,61

Invasão de residência 0,52

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua 0,46

Sequestro relâmpago 0,63

Vítima de agressão 
física 0,59

Vítima de agressão 
sexual 064

0,59

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet 0,62

Parentes envolvidos com 
drogas

0,51

Vítima de violência por 
parte da polícia

0,61

Filhos presos 
injustamente

0,64

Acusado de crime 0,64

0,62

0,61

0,51

0,47

0,66

0,62

0,69

0,66

0,56

0,64

0,69

0,69

Por região

Média Média 

SUDESTE SUL

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime



0,61

0,52

0,46

0,60

0,56

0,61

0,57

0,60

0,54

0,59

0,63

0,62

0,58

0,61

0,51

0,44

0,63

0,57

0,63

0,64

0,52

0,59

0,65

0,63

Por região

Média Média 

NORDESTE NORTE/CENTRO-OESTE

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime



0,61

0,55

0,49

0,66

0,61

0,73

0,61

0,64

0,55

0,61

0,67

0,65

0,56

0,61

0,50

0,43

0,60

0,55

0,56

0,60

0,51

0,60

0,63

0,64

Por sexo

Média Média 

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime



0,61

0,54

0,42

0,64

0,60

0,62

0,58

0,62

0,51

0,61

0,68

0,64

0,61

0,61

0,55

0,53

0,63

0,59

0,68

0,67

0,55

0,63

0,64

0,66

Por idade

Média Média 

60 anos ou mais
16 a 25 anos

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime



0,61

0,53

0,47

0,63

0,58

0,62

0,58

0,62

0,53

0,59

0,63

0,62

0,61

0,61

0,54

0,45

0,61

0,59

0,72

0,65

0,58

0,62

0,67

0,68

Por renda

Média Média 

Até 2 S.M.
Mais de 10 S.M.

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime



0,61

0,53

0,46

0,63

0,60

0,67

0,60

0,64

0,55

0,63

0,67

0,67

0,57

0,61

0,52

0,45

0,63

0,57

0,63

0,61

0,52

0,58

0,63

0,62

Por raça/cor

Média Média 

Brancos Negros 

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime

Invasão de residência

Roubo, assalto, furto, em 
casa, na rua

Sequestro relâmpago

Vítima de agressão 
física

Vítima de agressão 
sexual

Conteúdos pessoais 
divulgados na internet

Parentes envolvidos com 
drogas

Vítima de violência por 
parte da polícia

Filhos presos 
injustamente

Acusado de crime



• Para o FBSP, o Índice revela que, crimes sexuais, por exemplo, tendem, conceitualmente, a estar sempre em posição de 

maior efetividade da ação pública do que roubos, cujo volume de casos é muito maior. Como resultado, destacamos que, 

felizmente, políticas públicas estão sendo percebidas e devem ser valorizadas (analiticamente compreendemos que uma 

média maior do 0,5, indica que tais políticas surtem efeitos positivos). Todavia, a distância entre o valor apurado e 1,0 indica

o desafio dos gestores em planejar ações para, nas três dimensões do índice, incidirem de forma mais efetiva na realidade, 

caso a segurança seja priorizada;

• Por este mesmo raciocínio, a forma como as políticas de segurança pública lidam com furtos e roubos tem se mostrado 

pouco efetiva e precisa ser completamente repensada. Para a população, as respostas públicas são insatisfatórias e 

demandariam inovação e redesenho de estratégias;

• Os dados, todos, indicam que os autodeclarados pretos e pardos (negros), as mulheres, os mais jovens, e os mais pobres, 

veem a segurança pública de forma menos efetiva do que os brancos, mais velhos, os homens e mais ricos. O Índice 

confirma que políticas específicas e focalizadas precisam ser formuladas e implementadas para os segmentos de maior 

vulnerabilidade à violência;

• Há grandes problemas a serem enfrentados. A boa notícia, no entanto, é que, com todos os problemas que o Índice 

identifica, o Estado, em suas múltiplas esferas e Poderes, com ênfase nas polícias, ainda é visto como o espaço mais 

efetivo para o controle da violência, do crime e para a garantia do exercício da cidadania. As médias dos índices específicos

estão quase todas acima de 0,5 e mostram que, com esforços articulados e mais bem coordenados, é possível que o Brasil 

consiga superar as dramáticas taxas de violência que apresenta.

Algumas breves análises


